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16. Manejo integrado de pragas  

Controle da mosca branca Bemisia tabaci com radiação 
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A mosca branca Bemisia tabaci é uma das mais importantes pragas do feijoeiro, principalmente devido à 

transmissão de viroses. O controle dessa praga tem sido realizado com uso intensivo de agrotóxicos, o que 

além de ser potencialmente nocivo ao ambiente, é oneroso e por vezes, ineficaz. Por essa razão, é necessário 

desenvolver novas ferramentas de controle da mosca branca que contribuam com o manejo racional de 

agrotóxicos, como por exemplo, o uso de radiação eletromagnética LASER, que pode ser uma opção mais 

sustentável por não deixar resíduos no ambiente. O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial do LASER 

para o controle da mosca branca. Lanternas de LASER nas cores vermelho (635nm), verde (520nm), ou azul 

(445nm) (Wicked LASERs, Shanghai, China) foram utilizadas nos experimentos. Ovos ou ninfas de 3º instar 

de mosca branca, em plantas de feijão cv. BRS Pontal, foram expostos ao LASER por períodos de 1, 5, 15 ou 

60 segundos, a 15 cm, em intensidade de emissão baixa ou média e com feixe linear ou pontual. Os controles 

não receberam o tratamento com LASER. O desenvolvimento dos insetos foi acompanhado diariamente. Foi 

realizado também um experimento em casa de vegetação para avaliar se a aplicação do LASER causaria 

algum efeito negativo na produtividade e germinação de sementes de feijão. O LASER pontual, direcionado 

diretamente para ovos ou ninfas, causou mortalidade significativamente maior do que nos controles, entre 

84% e 100%. Já o feixe linear não causou mortalidade de ovos e ninfas. A duração do estágio de ovo foi 

maior no tratamento com LASER azul feixe pontual (8,5 dias) em comparação ao controle (7,8 dias). A 

exposição das plantas de feijão ao LASER não causou nenhuma diferença significativa no desenvolvimento 

e produtividade das plantas, em comparação ao controle. Estes resultados indicam que há potencial para o 

uso do LASER no manejo da mosca branca. Novos experimentos estão sendo conduzidos para avaliar 

diferentes configurações de uso do LASER. 
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